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Em atenção as condições exigíveis que devem ser atendidas no fornecimento de postes 
de iluminação para serem instalados em praças, parques e jardins públicos que 
pertencem ao parque de iluminação da prefeitura desse município, apresentamos o 
seguinte documento.  

 

1. OBJETIVO 

Orientar os fornecedores, fixando os requisitos mínimos indispensáveis para o 
fornecimento e aceitação de postes metálicos tubulares de aço, baseados nas normas 
técnicas vigentes relacionadas da ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas e 
outros órgãos. 

2. CAMPO DE APLICAÇÃO 

Aplica-se às praças, parques e jardins públicos onde os mesmos serão instalados para 
o sistema de iluminação pública seja efetivo. 

3. DEFINIÇÕES 

3.1 Solicitante/Requisitante 

Qualquer empresa ou órgão/entidade que venha requerer o fornecimento de luminárias 
em tecnologia LED para uso em praças, parques e jardins públicos deste município. 

3.2 Projeto 

É a representação gráfica, em escala, vista por cima, dos elementos que compõe o local 
a ser construído. Ele contém todos os elementos necessários para planejar e visualizar 
a organização espacial do local e das instalações, incluindo arruamento, posteamento 
e suas estruturas, cabos de MT e BT, tipo de iluminação (potência, poste, etc), padrão 
de entrada (se aplicável), equipamentos de proteção e todas as informações pertinentes 
de acordo com as solicitações das normas técnicas vigentes da concessionaria e/ou 
permissionária, bem como as demais pertinentes da ABNT – Associação Brasileira de 
Normas Técnicas. Podem também conter detalhamentos complementares através de 
vistas ou cortes. 

3.3 Documento de responsabilidade técnica  

Documento emitido por um profissional responsável técnico habilitado em seu conselho, 
que tem atribuições para realizar a atividade pertinente, sendo de caráter obrigatório 
para envio ao fornecedor de energia elétrica. 

São considerados como documento de responsabilidade técnica a ART - Anotação de 
Responsabilidade Técnica (emitida pelo Conselho Regional de Engenharia e Agronomia 
- CREA); RRT: Registro de Responsabilidade Técnica (emitido pelo Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo – CAU) e TRT: Termo de Responsabilidade Técnica (emitido 
pelo Conselho Nacional de Técnico Industrial – CFT). 
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3.4 Padrão de entrada de energia 

Instalação compreendendo ramal de entrada, poste particular ou pontalete, caixas, proteção, 
aterramento e demais acessórios, que será montado e preparado, conforme os dados 
fornecidos de responsabilidade do solicitante, de forma a permitir a ligação elétrica à rede da 
concessionária ou permissionária. 

A instalação é de reponsabilidade do instalador/construtor, assim como o pedido de ligação 
junto a concessionária ou permissionária de energia, devendo o seu dimensionamento estar 
de acordo as normas técnicas das mesmas. 

3.5 Nova ligação 

Toda a necessidade de instalar um padrão de entrada de energia elétrica pelo fornecedor de 
energia elétrica (concessionária ou permissionária) em edificação onde tal equipamento 
inexiste. 

3.6 Tensão 

É a força elétrica dada em Volts (V) que faz com que as cargas elétricas (elétrons) 
entrem em movimento, provocando uma circulação de corrente. 

3.6.1 Monofásico – sistema elétrico capaz de operar na classe de tensão de 127 
V (entre fase e neutro), composto por 02 (dois) cabos/fios, sendo uma fase e um neutro. 

3.6.2 Bifásico – sistema elétrico capaz de operar nas classes de tensão 220 V 
(entre fases) e 127 V (entre fase e neutro), composto por 03 (três) cabos/fios, sendo duas 
fases e um neutro. 

3.6.3 Trifásico – sistema elétrico capaz de operar nas classes de tensão 220 V 
(entre fases) e 127 V (entre fase e neutro), composto por 04 (quatro) cabos/fios, sendo três 
fases e um neutro, com capacidade de dar maior balanceamento de cargas entre fases. 

4. CONDIÇÕES GERAIS 

É de responsabilidade do requisitante fornecer todas as informações necessárias para 
que o equipamento proposto seja analisado para verificação do total cumprimento dessa 
especificação. 

Os postes deverão ser fornecidos em conformidade com as normas vigentes, atendendo 
os requisitos exigidos nos documentos de referência: NBR 14.744:2001 – Postes de Aço 
para Iluminação, NBR 6323:2016 – Galvanização por imersão a quente de produtos de 
aço e ferro fundido - Especificação, e suas complementares, NBR-5101:2018 – 
Iluminação Pública – Procedimento (Classificação) e demais requisitos de acordo com 
Portaria INMETRO. 

Devido a padronização das instalações e manutenções do parque de iluminação do 
município, a especificação técnica de luminárias tipo LED para iluminação de praças, 
parques e jardins públicos desse município deverá ser consultada para utilização em 
conjunto a essa. 
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Os postes devem ser do tipo telecônico reto, projetados para suportar um esforço de 
vento conforme NBR 14.744:2001, onde altura do poste dependerá de cada projeto 
específico em função da arborização local, sendo que, em função da manutenção das 
luminárias, a altura dos postes está restrita a uma altura máxima de 10m. 

A fixação do poste deve ser do tipo com base flangeada, onde os chumbadores, porcas, 
arruelas lisas e de pressão, fazem parte do conjunto de fornecimento, além dos 
gabaritos de montagem, onde este servirá para concretar, previamente, os 
chumbadores na base de concreto (vide figura 06). 

Projetos onde necessitem de ornamentação, até 02 (duas) luminárias, para que o 
conjunto poste-luminária possua uma maior eficiência luminosa e que as luminárias de 
integram o parque de iluminação desse município tenham total acoplamento, o design 
do topo deve ser conforme a figura 02. Nos demais casos, poderão ser utilizados 
suportes com capacidade de até 4 pétalas de luminárias de iluminação pública, 
conforme figura 01 

 

 

Figura 01 

 

Locais onde a arborização possua copas menores que 4,8m, será utilizada a iluminação 
ornamental onde o poste terá altura padronizada de 4m, confeccionado em peça única, 
ter braço fixo para instalação conforme design constante na figura 02, podendo ser 
braço simples ou duplo conforme conveniência de projeto. 
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Braço Simples 

 

Braço Duplo 

Figura 02 

 

4.1 Identificação  

A identificação do produto deve conter as seguintes informações mínimas, estando em 
forma legível e indelével: 

a) Marca ou nome do fabricante (logotipo ou nome); 

b) Data de fabricação (mês e ano); 

c) Altura útil do poste (m); 

d) Comprimento do braço; 

e) Carga característica (no limite da utilização); 
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4.2 Parte construtiva  

Sua construção deve ser robusta, resistente a vibrações severas e a ação de ventos, 
conforme a norma ABNT NBR 6123:2023. Atenção especial deve ser dada nas forças 
devido ao vento incidentes nas luminárias em função do coeficiente de arrasto do 
conjunto. 

4.2.1 Corpo – Sua forma construtiva deverá seguir a ABNT NBR 14.744:2001, 
feito em tubo de aço SAE 1010/1020, sem emendas e costuras e com espessura mínima 
de parede de 3,00 mm em todas as seções, com tolerância de  0,30 mm. 

Deverão ter construção feita em tronco telecônico reto, com diâmetro externo 
do topo do poste de 60,30 mm, com tolerâncias de  0,40 mm. 

O seu interior deve ter capacidade de receber a fiação de alimentação elétrica 
pelo fundo e chegue nas extremidades caminhando pelo seu interior, passando pela 
janela de inspeção. 

Quando possuir um braço curvo decorativo, o mesmo deverá ser soldado no 
topo da peça, com diâmetro externo de 48,30mm, comprimento total de 600mm, com 
tolerâncias de  0,30 mm, sendo 400mm para parte frontal onde será fixada a luminária 
e 200mm na parte oposta. A luminárias deverão ficar com uma inclinação de 5º com 
relação ao solo e os braços configurado com raio médio de 200mm em sua construção. 
No caso de braços duplos, os mesmos deverão estar fixados ao poste de forma que as 
luminárias estejam a 180º uma com relação a outra. 

4.2.2 Fixação – A fixação do poste será feita através de base flangeada feita 
em chapa de aço SAE 1010/1020, conforme figura 03. 

As dimensões das furações e distâncias entre as mesmas, devem estar de 
acordo a tabela 01, todos com uma furação central com diâmetro mínimo de 40mm. 

 

Figura 03 
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Tabela 01 

 

Todas as bases deverão ser fornecidas com chapas de reforço de forma a 
melhor suportar os momentos fletores, devidamente dimensionadas de acordo o cálculo 
do fabricante. 

Uma das chapas de reforço do flange, deve ser dotada de um orifício com 
diâmetro de Ø 6,50 mm, com tolerâncias de  0,1 mm, onde deverá ser instalado um 
conector parafuso fendido bimetálico com sapata, fixado através de um conjunto de 
parafuso cabeça sextavada, arruelas e porca em liga de inox 310 ou superior, conforme 
detalhes na figura 04. 
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Figura 04 

 

 A base deve ainda ter apoio satisfatório para garantir pleno contato com 
concreto da fundação. 

4.2.3 Chumbadores – A base do poste será fixada a um conjunto de quatro 
parafusos chumbadores tipo “J” feitos em aço galvanizado, estruturados e gabaritados 
conforme a furação e dimensões da base dada pela tabela 01, acompanhados de uma 
porca, arruela lisa e de pressão para cada chumbador, conforme figura 05. 

 

Figura 05 

 

Os mesmos devem estar dentro de gaiolas de montagem conforme figura 6, de 
forma a evitar o varejamento dos mesmos, garantindo assim, que as distâncias entre os 
chumbadores da tabela 01 não se alterem durante a concretagem/fixação na base de 
concreto. Deve também ser fornecido, um gabarito de montagem feito de madeira para 
servir para a fiscalização faça a devida conferência das distâncias entre chumbadores. 
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Figura 06 

4.2.4 Base de concreto – Deverá haver uma fundação feita em concreto com 
fck mínimo de 20mPa que servirá de base de apoio para o conjunto de iluminação. Na 
mesma deverá haver um ressalto em relação ao nível do solo de 100mm, de forma a 
garantir que não haja interferência da umidade do solo na base metálica. 

Deverá conter no seu interior, dutos de PEAD corrugado flexível instalados 
anteriormente ao processo de concretagem da base, sendo que um deles de ∅1”, que 
interligará o centro da base do poste metálico até a caixa de passagem de concreto, e 
o outro de ∅1/4” para interligar o ponto de aterramento da base até a caixa de passagem 
de concreto do pé do poste. 

A base deve estar perfeitamente nivelada, assim como os chumbadores devem 
estar perfeitamente nivelados e alinhados com a mesma, de forma que quando da 
fixação do poste nos chumbadores, o poste não fique desalinhado/fora do prumo. 

As medidas mínimas devem estar de acordo com o desenho da figura 08 e 
tabela 2. Bases pré-moldadas podem ser utilizadas, mas devem estar acompanhadas 
de ART emitida por engenheiro civil responsável pelo cálculo estrutural. 

 

Figura 08 
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           Tabela 02 

4.2.5 Acabamento – As superfícies internas e externas do poste e braço, devem 
ser completamente lisas e uniformes, não devendo haver marcas visíveis de correntes 
de calandragem ou extrusão, arestas vivas nos furos e rebarbas, inclusive no topo e 
base do poste. 

Após todas as operações de fabricação, a mesma deverá se submeter pelo 
processo de galvanização a fogo, interna e externamente, conforme norma ABNT NBR 
6323 com espessura mínima de 49µm. 

Para maior vida útil das peças, posteriormente será efetuada uma pintura 
eletrostática a pó com base em poliéster e proteção contra raios UV na cor preta – RAL 
9005. 

5. DOCUMENTOS TÉCNICOS PARA APROVAÇÃO 

Toda solicitante deve apresentar para análise prévia antes da instalação do(s) poste(s) 
metálico(s), uma ficha técnica do(s) produto(s) que se pretende instalar no parque de 
iluminação desse município. 

A ficha técnica deve conter minimamente as seguintes informações: 

 Nome do Fabricante; 

 Modelo e marca do poste 

 Manual de instalação; 

 Termo de garantia para o prazo mínimo de 05 (cinco) anos 

 Relatório de ensaios efetuados em laboratórios para verificação estrutu-
ral (conforme anexos B e C da ABNT NBR 14.744:2001) : 

 Ensaio de carga no estado limite de utilização 

 Ensaio de carga ao limite elástico 

 Ensaio de carga ao limite de ruptura 

 Relatório de ensaios comprobatórios que os critérios de execução da sol-
dagem estão de acordo com a AWS D 1.1:2020 - Structural welding code 
(steel); 

 Relatório de ensaios para verificação do revestimento de zinco conforme 
NBR 6323:2016: 

 Ensaio de verificação da aderência conforme NBR 7398:2015; 
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 Ensaio de verificação da espessura por processo não destrutivo, 
conforme NBR 7399:2015; 

 Ensaio de verificação da uniformidade do revestimento conforme 
NBR 6323:2016. 

Na ausência da apresentação da documentação acima, o material será considerado 
insuficiente para instalação no parque de iluminação desse município. 

6. REGRAS BÁSICAS DE INSTALAÇÃO 

Toda instalação de poste metálico deve seguir as normas técnicas da 
concessionária/permissionária, bem como as normas vigentes da ABNT e 
recomendações pertinentes das normas regulamentadoras do ministério do trabalho. 

Todos as instalações elétricas deverão ser projetadas/efetuadas de acordo a ABNT 
NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão e suas complementares e outras 
pertinentes, bem como o serviço deve ser feito por pessoal devidamente habilitado e 
treinado nas NR-10. NR-10-SEP, NR-12, NR-35 e demais normas trabalhistas 
pertinentes. 

Um projeto “as built” deverá ser entregue como parte final da conclusão da obra em até 
30 dias após a conclusão dos serviços, onde também deve conter uma relação 
detalhada de todos os materiais utilizados, com sua respectiva marca, modelo, 
fabricante e demais informações relacionadas.  

As redes de iluminação pública devem ser instaladas em um circuito exclusivo para 
iluminação pública, com posteamento e estruturas independentes da concessionária 
e/ou permissionária, que serão ligados através de um padrão de medição. 

O posicionamento do conjunto de iluminação deve ser estudado levando-se em conta 
as raízes dos indivíduos arbóreos quando do projeto para instalação da passagem dos 
dutos e a instalação das caixas dos postes para que não danifiquem as mesmas. Sob 
nenhuma circunstância a rede principal de raízes deve ser mutilada. Atenção quanto a 
proximidade das instalações com as mudas, pois o desenvolvimento das plantas pode 
afetar a rede subterrânea ou vice versa. 

Dependendo do local, a possibilidade de efetuar a rede de alimentação de forma aérea 
poderá ser utilizada, desde que devidamente autorizada previamente pela Secretaria 
responsável por iluminação do município. 

Postes com altura de montagem superior a 4 metros somente devem ser instalados em 
praças e calçadões onde é possível o acesso dos veículos de manutenção. Esta 
restrição vale também para os espaços onde o piso não estiver adequado ao peso 
destes veículos. 

Nos calçadões, a disposição da iluminação não deve obstruir o acesso dos veículos de 
emergência ou de manutenção. Se uma praça possuir pequenas dimensões (menor que 
350m2), é necessário um estudo específico da melhoria da iluminação das vias do 
entorno na tentativa de se evitar a execução de um projeto específico. 
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Os postes metálicos devem ser rigidamente aterrados individualmente através de cabo 
de aço cobreado #16 mm2, conectados desde a haste terra instalada no interior da caixa 
de passagem até o conector parafuso fendido bimetálico tipo sapata fixado na aba do 
flange do poste. 

O centro da base do poste metálico deve ser conectado a caixa de passagem de 
concreto através de duto PEAD corrugado flexível de ∅1", assim como o ponto de 
aterramento da base deve ser também conectado a caixa de passagem de alvenaria 
através de duto PEAD corrugado flexível de ∅1/4", sendo que suas instalações deverão 
ser anteriores ao processo de implantação da base de concreto. 

Deverá ser instalada uma caixa de passagem de iluminação para cada poste metálico 
e para cada derivação de circuito ou forçada provocada por obstruções diversas ou 
criação de curvas reversas. 

As mesmas serão de concreto pré-moldado, com dimensões internas livres de 
40x40x40cm, contendo tampa de fechamento de concreto armado com alça, em 
tamanho adequado. As mesmas deverão ter fundo vasado para receber camadas 
drenantes de areia e brita nº 2, conforme figura 09. 

 

 

Figura 09 

Nos passeios e locais sem pavimentação, valas serão abertas para receber os 
eletrodutos que deverão ser lançados a uma profundidade mínima de 0,6 metros abaixo 
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do nível do terreno, conforme figura 10, onde a largura “L” da vala dependerá da 
quantidade de tubos, uma vez que cada duto poderá conter somente um circuito 
exclusivo instalado e será conforma tabela 02.  

 

 

Figura 10 

 

 

Tabela 03 

Os dutos do interior da vala serão recobertos por uma camada a base de areia média e 
brita nº 2 como material drenante e logo após será compactado. 

No volume faltante da vala, a mesma deverá ser reaterrada com o volume do solo 
escavado, compactando em seguida, em camadas sucessivas de 10 cm, utilizando 
equipamento apropriado. Deverá ser instalada fita de advertência a no mínimo 20 cm 
do nível do terreno, indicando o risco de choque elétrico. No caso onde a abertura de 
vala prejudicar a grama do terreno, esta deverá ser recomposta.  

Quando no local houver pavimentação, deverá ser aplicado um lastro de concreto magro 
a 20 cm acima dos condutores, onde esse lastro deve ter largura conforme tabela 02 e 
espessura mínima 5 cm. Após cura do concreto, no volume faltante da vala, a mesma 
deverá ser reaterrada com o volume do solo escavado, compactando em seguida, em 
camadas sucessivas de 10 cm, utilizando equipamento apropriado. Deverá ser instalada 
fita de advertência a no mínimo 10 cm acima do nível do concreto, indicando o risco de 
choque elétrico. A pavimentação deve ser posteriormente recomposta. 
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Os dutos a serem utilizados devem ser do tipo PEAD (Poli Etileno de Alta Densidade), 
flexível corrugado e helicoidal, que atenda a ABNT NBR 15.715 - Sistemas de dutos 
corrugados de polietileno (PE) para infraestrutura de cabos de energia e 
telecomunicações – Requisitos. Os mesmos seguirão o padrão mínimo de ∅1.1/2", não 
tendo capacidade de ocupação inferior a 40% (quarenta porcento). 

A emendas de dutos PEAD devem ser feitas através de conexões rosqueáveis, no caso 
de dutos em espiral, ou de encaixe, no caso de duto anelados, sendo que após suas 
aplicações devem ser vedadas com fita de vedação ou auto-aglomerante, e protegidas 
através de enfaixamento com filme de PVC. Antes das emendas dos dutos serem 
executadas, os fios guias internos aos mesmos devem ser muito bem emendados e esta 
emenda deve ser revestida com fita isolante. 

Nos leitos subterrâneos, devem ser utilizados obrigatoriamente, cabos de alumínio com 
isolação XLPE/EPR, 0,6/1 kV, calculados de acordo o critério de atendimento da queda 
de tensão máxima de 5% (cinco porcento), tendo a bitola mínima de # 10mm2. 

Os cabos de ligação internas ao poste/braço até a luminária devem ser em cobre 
flexível, encordoamento classe 5, revestimento de HEPR/EPR 90ºC e isolação de 
0,6/1kV, na seção #1,5mm². Subirão 3 condutores internamente ao poste de iluminação, 
sendo 2 pretos (Fase) e 1 verde (Terra), que conectará as luminárias no topo dos postes 
ao circuito da rede elétrica subterrânea no interior da caixa de passagem junto à base 
dos postes. 

Todas as emendas e derivações de condutores deverão ser realizadas somente nas 
caixas de passagens e isoladas com fita auto fusão, em duas camadas, e revestidas 
posteriormente com fita isolante comum. 

Para ligação das luminárias deverá ser observado o equilíbrio de fases dos circuitos na 
ligação dos pontos de iluminação. 

Para redimir possíveis dúvidas, a Secretaria responsável por iluminação do município 
poderá solicitar dados complementares para aprovação do projeto. 

 

7. CONTROLE DE ALTERAÇÕES 
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